UMA ESTRELA QUE NÃO PODE SE APAGAR

Questionado sobre o que aconteceu com o PT, Lula justificou que o partido foi vitimado pelo próprio crescimento, que, a partir da necessidade de absorção de seus mais representativos quadros para as administrações petistas, acabou açodado pelo esvaziamento de sua direção. A avaliação não procede.

O PT não é (ou pelo menos jamais poderia ter sido) um partido de notáveis. Há uma lógica na política interna do PT que o diferencia de outras agremiações. A existência de multiplicidade de tendências (que aglutina e separa militantes segundo suas linhas ideológicas) deveria proporcionar uma permanente oxigenação do partido, de modo que a ausência de uns pudesse ser suplantada pela participação de outros, sem prejuízos de ordem política ou procedimental.

Esta fórmula sempre obteve êxito dentro do PT e se apresentava primorosa à sociedade, na medida em que tal multiplicidade, capaz de fundir em um só corpo, democraticamente, visões heterogêneas de mundo e de pensar política, repercutia (e ainda repercute) no aparecimento de parlamentares e governos exemplares.

A derrocada ética dentro do PT coincidiu com a chegada de Lula à presidência. E não por acaso! Lamentavelmente, consciente ou não, o presidente imprimiu de tal forma um conservadorismo político que acirrou as diferenças dentro do PT. Divergências antes tão “ideologizadas” que, na prática, eram rasas, passaram a ser enormes fossos de compreensão sobre políticas de estado. O governo Lula foi pendendo à direita, e com ele suas correntes de sustentação no partido.

O que é preciso deixar claro é que o PT não é um partido de poucas pessoas. É composto de milhares de aguerridos militantes, acostumados a construir suas caminhadas, sol a pico. O PT não teve seu crescimento arquitetado em gabinete, teve sua credibilidade construída nas ruas, daí que atribuir ao partido como um todo esta enxovalhada de acusações é uma injustiça a tantos quantos continuam labutando por um mundo ético, melhor e mais fraterno. 

Os escândalos que deixam estupefata a sociedade também doem no coração da maioria dos petistas. Mas que fique claro que a traição para estes não se resume ao roubo de dinheiro público, é reflexa de uma atitude comportamental de governo, há muito desalinhada dos propósitos base do PT. 

Por isso, tão importante quanto as investigações que hoje se vêem é a restauração da ordem ética dentro do PT, a iniciar pelo alinhamento das políticas públicas de seus governos (principalmente do de Lula) aos fundamentos sob os quais o partido está assentado. Talvez assim, o PT consiga restaurar sua credibilidade perante a sociedade, reconquistando-lhe a confiança. Ninguém quer a desgraça do PT. Todos sabem que o PT é uma estrela que não pode se apagar. 

Marcelo Uchôa

Advogado
� Texto do advogado Marcelo Uchôa publicado no Jornal O Povo (Seção Artigos) em 27.07.05.





